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Jlanc *srvarc moduin nostri novere libelú
Fercere pevsonis , dicerc de viíiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33."

^Ijuardarei nesla loJha as regras boas
Que he dos vicios fallar, não das pessoa*,

Si

A Religião ainda he mais precisa aos
grandes , aos poderosos , aos ricos,
&c. , do que ao mesmo povo,,

Para nos convencermos da insüfíici-
encia da rasão humana rida fi vãmente
aos costumes basta , que examine-mos
as vidas dos mais famosos Philosophos
assim antigos , como modernos , sem
cxccpluar aquelles mesmos , que se a-
pontão , como exemplares. Louva-se,
por ex, , a Sócrates , e em verdade eu
respeito a hum Philosopho , que era
mui paciente em sua casa , e tinha es-
lomago para sofrer por mulher huraa
fúria bisbilhoteira , raivinbosa, e iaga-
rella chamada Santippa , a hum Philo»
sopho , que desprezava os monslruosos
Deoses do Paganismo, reconhecendo,
e adorando a hum só , se bem que nem
por isso o porei na Ladainha de iodos
os Santos , como fazia Erasmo: porem
quem há, á excepção do Sr. Fraguier,
que não suspeite multo d*amisade do
Philosopho e o joven Alcelvades , com
o qual se exercia na lula ambos sms ,
tomo o palma da mão ? E a viíila ííar-

limiar , que riíéera a Teodola , senho-
ra formosíssima ? Não lie de crer , que
Sócrates fosse escrnpnloso neslas mate-
rias , quando sabemos quantas lorpezas
nermittia em sua Rrpublica o famoso
Platão , seu discípulo.

E quem desculpará a Socraíes a in<*
quereneia, c hypocrezia, com quezom-
bando, e escarnecendo dos Deoses dc
Athenaseisi sua escala, ia-os adorar
respeitosamente no Templo ? Talvez se
diga , que assim obrava por prudência
política : mas que desculpa pode ter o
recomendar elle á hora da morte a seu.
amigos , oíFerecessem em sen nome hu
gallo ao ridículo deos Esculapio , se-
gundo huma promessa , qoe lhe fizera?
Ti-.ei fingimentos podem caber uo am-
sgeio de hnra homem viituoso prestes a
passarão seio da Verdade Eterna ?

O Philosophismo do século passado' ,
grandemenle alarefado em negociar des=
credilo, on desapreço á* virtudes chris-
lãs, esbofou-se em encomios aos heróes
do Paganismo , e hum dos vseus mais
gabados era o et lebre suicida Calão dt;
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Utica : e he muilo para notar, que ao humano.
mesmo passo que procurava deprimir Apezar de innimieros erros, e ma-os mais egrégios heroes da Religião de zelias dos Sábios d'A»liguidâde , nãoJ. C., levasse até as nuvens a es^e ener- tiuhão certamente a impudeneia, e ira-
gumeno republicano, que viria em moralidade da mór parte dos pV.iloso-
continua borracheira , e emprestava phos da França em o século passado,
própria mulher á rapasiada de Roma! Estes regeneradores da especia humana

Todos sabem, que e celeberrimo Di- metiidos ern seus gabinetes , de manhã©genes vivia dentro d'hum tonei. Me- engenhavão livros sobre a guerra, a quenedo deLampsaco appresealava-se em nunca tinhão ido, sobre o governo em
publico enfiado em huma túnica preta que nunca liverão parte , sobre o ho-com seu chapéu de palha, onde se vi- mem natural, que nunca estudarãoao gravados cs ia signos do Zodíaco; se não em as sociedades da Capita!- eassim percorria as ruas , e caminhos depois de haverem escripto hum capitu-e oizia ter vindo aos infernos para pre- Io mui rígido eoutra o luxo , contra a
gar aos homens a sabedoria. Se tal phi- corrupção do século , e contra o des-losopho apparecesse hoje entre nós, que potismo dos grandes , ião á noite li-on-iestança para o rapazio 2 Elle seria mais jeaüos , e fazer-lhes zumbaias em os se-aplaudido , que o João maluco. U3 círculos, corromper a mulher do vi-Anaxarco, mestre de Pyrro , lendo zinho, e enfrascarse em todos .,1 vi-cabido em hum fosso , este recusou ti- cios imagináveis,
rallo pela rasão aprendida de seu mes- J. J. Rousseau , espécie de Tiraon o
ire, nne li-wl_r. Vin . »-. A (V...-, »> i .„ .^ t_ r. _*_tre , que tudo he indiferente , e tanto misantropo , esse famoso filosofo demonlava viverem hum buraco, como Genebra, cuja austeridade chegava asobre a superfície da terra. O famoso ponto de querer , que os homens fogis-Zeno , chefe da grande escola dos Stoi- sem da sociedade para se não conlami-cos, quando andava pelas cidade.», ca- narem, e se pozessem de quatro pesarecia d ir em companhia de seus amigos pastar pelos bosques , que vergonhosas
para nao ser pisado pelos carros; por acções publicou em suas Confissões , es-
que o philosopho nâo cuidava em sub- tando a cima de todas a manifestação datramr-se a fatalidade. O zombeteiro fraqueza , que com elle tivera humaDeraoçritc,era capaz de dar gargalhadas senhora, queo accumulára de bene-aopeda lorca , e o chorão Heraclito fidos!
andava pelos montes roendo ervas , co- „ Velho louco, velho farroupilhamo cabra , &c. Empedocles , queren- (dizia a si mesmo o Sr. Oiderot na ida-do , que o tivessem por huma divinda- de de 62 annos, ainda camenho, e der-de , precipitou-se no Etoa ; mas com retido por quanta mulher via ) quandobo zeguios de bronze por causa das du- deitaria de expor-le á affronla dWiavidas 5 mas descobrirao-lhe a pelotiça repulsa , e aos apodos do ridículo ? „« cahio em grande descrédito. O famigerado filosofo de Fernev assasbe dos costumes passamos as doutri- dVscandaios deo com Madame de ... ,nas nao ha puerihdade que não te- e isto além dos seus Romansea immora-nha sido sustentada por algum Philoso- es , tendo o primeiro lugar em obceni-
pho. lium fazia tudo proceder do fo- dades, e torpeza, a sua infamissima
go, outro d.agoa. Pitagoras compu- Pucelte d7Orléans.
Ji 

Ha loua a natureza com números, Épi„ Helvécio ( hum dos patriarcas do raa-'^rrr a!m0S: J^1™'^ teríalismo, e que passava por muito
S,V? di 

a S 
fmente 3 HlSt°na d3S bom homem), a pezar de cisado, to-aceitas rhiiosephicas pasma das extra- das as noites metüa em casa huma ra-nagancias, de que he capaz o espirito pariga , que o seu criado, insone Mer-
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curió , lhe descobria , tendo o cuidado
de as joeirar tias cla.-ses mais honestas
da sociedade: e Chamf»rt assevera ter
visto cartas amatorias do amigo dos cos-
lumts , do mencionado Rousseau a hu-
im senho a casada , em as quaes envi-
dava toda a sedução da sua eloqüência

para lhe provar , que o adultério nada
tinha de criminoso !

E são estes os reformadores do-j po»
vos ? São estes os filósofos, que tão pro-
fiada guerra fizerão á pura Religião do
Homem Deos , taxando-a de supersti-
ção, e fanatismo, e cobrindo a dos mai-
ores impropérios, e accintosamente ca-
lumniando-a em todos os seus eserip-
tos ? São estes os apóstolos da Religião
da Natureza , dj moral universal ? São
estes 09 rancorosos inimigos da Revela»
ção, e de quanto pertence ao Culto Ca-
tholteo ? Hum monumento nos resta
do que era a sceita dos Philosophantes
do Século passado, e esse monumento
de horrores he a correspondência par-
ticiilar entre Diderot, d'A!embert, Vol-
tai; e, e Frederico 2. ° , Rei de Prússia.
Que codgo de incredulidade, e de hias-
femias ! E que prova irrefragavel da
necessidade da Religião revelada mór-
mente para os Filosofes , para os gran-
des , e poderosos da terra l

Sim , a crença de hum Deos Omni-
potente, e justiceiro, d1hum*alma im-
mortal, e de penas, e recompensas a-
íém desta vida transitória , fundamen-
to de toda a Religião , ainda he mais
necessária ao rico , ao poderoso , ao
grande , do que ao mesmo povo. A-
quelles , tendo mais meios de satisfa-
zer as paixões, a ellas se entregão com
mais desembaraço , e frequencia , zom-
bando ordinariamente das leis da socie-
daüe ; por qne em todos os tempos <> e
lugares, seja qual for a forma de Go-
verno , verifica se a proposição do an-
ligo Filosofo , que dizia , que as leis
humanas erão como as teias d*aranha 3
as quaes prendião aos pequenos iucetos 9
e dellas nenhum caso fazem os animaes
graudos, Que outro freio., se não o da

Religião, embridará o íVíagisIracfo^ qrte
muito a seu salvo pode vender a juslí»
ça , e até polia em almoeda ? Que ou-
tro motivo poderoso , que não seja a
Religião, acalmará os furores da viu-
gança do coração do rico , e poderoso ,
que na sua bolsa tem quasi segura a im-
punidade ? Q>.\q raaô poderosa, que nao
seja a da Religião . embargará o n.isio
ao rico sensual , que pretende corrom-
per a pudicicia ds donzella , ou mau-
charo kiío nupcial ? Qae força vigoro-
sa , (pae nao seja a da Beligiaõ , delirá
do pensamento do poderoso o perverso
desejo de arrancar ao desvaÜdo a sua
propriedade por meto daí trapaças do
Foro ?

Os Philosophantes enchiaÕ as boche»
chás cora o vocábulo - Honra - , e o
inculcavaõ, eomo o preservativo de lo*
das as más acçõ?s. Bom he , que tam
bem se respeite a Honra, e que a Moral
tenha mais este estimulo : mas a Honra
só tem alçada sobre as aeçoes , que sa-
em ti luz •; por que a Honra he o juizo
vantajoso , que os outros fazem de nós»
Quando porém as acções forem tão par-
ticulares , e escondidas , que so oc-
cultern nas trevas do mysterio } e es-
capem a toda a vigilância das ltie , pa-
ra a ?ao gabada honra ? Ah ! quantos su»
jeitos abysmados em vicios vergonhosos,
e cobertos de horrorosos crimes , gozaõ
da estima de homens de bem , só por
qae os tem sabido esconder aos olhos do
Publico !

Também os Religionarios, os que
tem crença , objecta o Philosophismo ,
cometiem graves peeeados , e toda laia
de crimes : mas a isto facii he respon-
der , que so o Christaõ com taô pode-
roso freio , assim mesmo se despenha ;
o que fará o incrédulo , que corre á re-
dea solta sem temor algum ? De mais
esses Chrisíaõs , que se entregão larga-
mente ás suas criminosas paixões, só sao
Fieis no nome; nao tem verdadeira
Fé : ou a tem tao fraca, e vacilante, que
pouco dista da incredulidade *; por que
he inegável, que as nossas acções par-
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iem das nossas crenças , è aquella que
bem csè , raramente deixará de bem o-
brar. Esse argumento sediço já foi vic-
tonosamente debeílado pelo profundo
Monlesquteu , quando no C^p, 2. °
Liv. 24 do seu Espirito das Leis disse s,
Dizer , que a Religião não he hum mò-
livo reprimente ; por que nem sempre
reprime, he afirmar o mesmo das leis
civiz. He raciocinar muito mal contra
a Religião o reunir em htima extensa
obra huma longa enumeração dos males,
que tem produzido , sem fazer o mes-
mo a respeito dos bens , que tem cau-
sado ; pois se eu me po2e;se a referir os
males, qae no mundo tem produzido
as leis ciuz, a Monarchia, e o Governo
Republicano, d^ria cousas horríveis. „Mas o Philosophismo , como por bü
yesto de pejo , e talvez por fazer o favor
de transigir com a doutrina Correnle de
todos os séculos , concede de barato ,
que a Religião tenha suas vantagens ,mas só para o povo , isto he; para- o
xneuçalbo, para a gente ediola, e quenaõ pensa. Mas se a Religião naõ vêm
de Deos , naõ passa d'hurna mentira ,de huma patranha , e indigna por con-
seqüência de toda a rspecie humana. O
simples facto de atirar com a Religião
para o povo , como hum osso , que se
lança a cães , he mais que suíFiciente
para o tornar despresivel aos olhos de
todos ; por cpie quem há hi, que quei-ra ser povo ? Quem abraçaiá regras , e
deveres custosos para adquirir a Iison*
feira reputação de tolo, e esupido ?
Cada qual tomando por modeío a cias-
es , que lhe ílca superior , julgará ele-
var-se por meio da incredulidade , e
repetirá tão bern com er desdenha-
«o , que a Religião só serve parao povo. Oi grandes desprrzívelmenle
atuaiáõ com ella acs Magistrados ,• es.
tes aos cidadãos , cs cidadãos aos Arlis-
tas, os Artistas aos serventes , os ser-
rentes aos mendigos , que igualmente
a dtsprcsaráõ, Para quem pois virá a
fer titil a Rciig^õ ? Responda cs Phi.

iosophanles.
Apellemos para a expeiiencia, e per»

gun temos : quem foi , que eniroduzio
a ii religião até na humilde choupana ?
Seria ò raciocínio ? Não certamente":
foi sim o exemplo contagioso, [oi ;,
vergonha de parecer crédulo. Tal be
de parceria com o aíractivo da desen-
voltura a verdadeira causa dos progres.sos da incredulidade. E na verdade
grande ousadia cabe, que lenha o Phi-
105ophismo, quando pretende seriamen-»
te separar o gênero humano em duas
classes ; huma crente para a seguridade
da outra , e não tendo outra recompen-
sa , se não o desprezo ^ huma naõ re-
conhecendo outra obrigação mais do quaobedecer ás suas propenções , e a outra
renunciando a esla para obedecer a de-
veies quiruericos ; huma zombando do
que a outra mais respeita , de maneira
que de huma parte se daria indepen-
dencia, e quanto o homem ambiciona
neste mundo, e da outra a servidão des
prejuízos , e tudo quanto te teme , ea.
boriece , sem outra remuneração mais
do que o desprezo ! Que profunda com-
binaçaô ! Que sabedoria do Philoso-
phisrno !

Concluamos, que a Religião , único
freio poderoso , única voz , que clama
no fuiido da consciência , he mil a to.
do o gênero humano , e ü:nda mais a a-
quelfes , que mais meios tem de entre-
gar-se ás suas paixões desregradas. Sem
Retigião nunca existio , nem pode existir so-oiedade : sem Religião nao há pai zeloso , uãohá íilho submisso, não há esposa fiel , não hásubdito obediente, não há militar subordenado
não há Magistrado integro , não há commerci-
ante sincero , não há amo respeitado , não há
servo obediente , não há amigo fiel ; sem Re-
ligião em fim o homem , geralmente faltando ,he a mais crua , a mais cega , a mais desapie-
dadas de todas as feras. Ò citado Rousseau ,
que não lie segurarBente suspeito na matéria ,dizia ,, Acreditei até certo tempo , que se po-dia ser homem de bem sem Religião ; mas ho-
je estou hem desenganado clesía opinião erro-
íiea, ,,

**''-- -f^S!^.Pern, na Typ. de M, F. de faria. 18-33.


